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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

No ano de 2011 me formei com honrarias no ensino médio do Colégio Policial Militar 

Feliciano Nunes Pires e obtive resultado exitoso nos dois vestibulares que havia prestado: 

Relações Internacionais na UFSC e Administração Pública na UDESC/ESAG. Optei pela 

segunda opção, tendo a grata satisfação de me tornar esaguiana e de cursar disciplinas com um 

corpo docente extremamente qualificado. Nesse período fui monitora da disciplina de 

Antropologia Política, orientada pela professora Dra. Luciana Francisco de Abreu Ronconi e 

pelo professor Dr. Daniel Moraes Pinheiro. Logo no início da graduação em Administração 

Pública também tive a oportunidade de me tornar Bolsista de Iniciação Científica CNPq e assim 

permaneci durante todo o curso.  

Foi nesse período, graças a seriedade e comprometimento do meu orientador, o 

professor Dr. Maurício Custódio Serafim, que tomei gosto pela pesquisa científica. Participei 

de dois projetos vinculados ao Núcleo de Pesquisa e Extensão em Inovações - NISP: i) Capital 

Social dos Empreendedores da Indústria Criativa da Região Sul do Brasil e ii) Contribuições da 

Teoria do Desenvolvimento Moral (TDM) de Kohlberg ao Debate sobre as Racionalidades nas 

Organizações. Mesmo iniciante, já me vislumbrava na Academia e não hesitava em ir aos 

eventos apresentar os resultados dos trabalhos que fazia parte, como no Encontro de Economia 

Catarinense, em que marquei presença por três anos consecutivos: 2013, 2014 e 2015.  

A UDESC/ESAG, através do Programa de Mobilidade Estudantil – PROME, propiciou-

me uma de minhas grandes experiências acadêmicas: uma bolsa integral de estudos para estudar 

International Business na Hochschule für Technik und Wirtschaft em Berlim, Alemanha. 

Lembro-me que, no primeiro dia de aula, tracei como meta ser a melhor aluna para conquistar 

essa bolsa e assim o fiz. Em 2015, portanto, atravessei o Atlântico e pude vivenciar uma 

universidade estrangeira me dedicando às disciplinas voltadas ao universo corporativo: 

Marketing, Intro. to Business, Communication Skills além de Introduction to Research Methods 

and Scientific Writing. 

http://lattes.cnpq.br/4729719580204369


Durante a graduação tive o privilégio de conhecer o professor Dr. Marcello Beckert 

Zappellini, tendo sido sua aluna na disciplina de Ética Aplicada à Administração Pública e na 

disciplina de Metodologias de Avaliação de Serviços Públicos em 2015 e 2016 

respectivamente. Suas aulas muito bem elaboradas e os debates sobre dilemas éticos me 

cativaram e me despertaram um interesse na área da filosofia. Além do mais, o 

compartilhamento de seu entusiasmo e conhecimento acerca da Escola Austríaca contribuíram 

para a formação da minha base teórica.  

Em 2016, na minha formatura do curso de Administração Pública, recebi do CRA/SC o 

“Prêmio CRA”, concedido aos alunos dos dois cursos de Administração e Administração 

Pública que obtiveram melhor média nas disciplinas profissionalizantes. Na mesma ocasião 

recebi o “Prêmio de Pesquisa” da UDESC/ESAG pelo destaque nas ações como pesquisadora. 

Em 2017, com o objetivo de complementar a graduação em Administração Pública, 

iniciei a graduação no curso de Direito na Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL). 

Inclinada à área da Organização do Estado e instigada a descobrir as condições necessárias para 

o bom funcionamento da esfera pública adentrei-me no assunto da burocracia. Em 2022 defendi 

o TCC intitulado Desburocratização da Administração Pública: Um Instrumento de 

Fortalecimento da Cidadania, em que fiz um minucioso estudo acerca do Juizado Especial, 

considerado uma das primeiras tentativas de desburocratizar o Poder Judiciário.  

Ainda no ano de 2022 acompanhei meu esposo no processo de elaboração de sua 

monografia sobre a Inteligência Artificial (IA) e na sua rotina como gerente da Central de 

Auxílio à Movimentação Processual (CAMP) do Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC), 

voltada ao desenvolvimento de sistemas de IA para automatizar e localizar processos judiciais 

aptos a receberem o impulso adequado. Esse, então, foi o meu primeiro contato com a 

Inteligência Artificial, tema do meu projeto de doutorado e da minha dissertação de mestrado. 

Retornar à ESAG era um dos meus desejos como estudante e assim, em 2022, eu retornei 

ao Programa de Pós-Graduação Acadêmico em Administração como mestranda. O tema 

escolhido para minha dissertação partiu do desejo em aprofundar os estudos sobre a 

desburocratização e da intuição de que apenas simplificar procedimentos não era sinônimo de 

desburocratizar. Nesse sentido, a discussão acerca da Inteligência Artificial nas organizações 

governamentais foi incorporada à pesquisa, para investigar se o uso da IA pelo governo, mesmo 

descomplicando procedimentos, contribui para a burocratização governamental. 

Ao me aprofundar na literatura da Escola Austríaca em busca de respostas para meus 

anseios sobre a sociedade, encontrei na figura de Ludwig von Mises um sustento para seguir 

convicta defendendo a liberdade. Curiosa por natureza, recorri por diversas vezes à “Revista 



Interdisciplinar de Filosofia, Direito e Economia” do Instituto Mises Brasil para buscar entender 

sobre os mais diversos assuntos. E, em 2023, eu tive a satisfação de publicar nesta revista um 

artigo intitulado: Burocracia como Inimiga da Liberdade1. Também nesse ano eu tive a 

oportunidade de publicar, ao lado de colegas do Programa, dois artigos na Revista da 

Procuradoria Geral do Estado de Santa Catarina: i) Crowdfunding: desburocratização do 

financiamento eleitoral sob a perspectiva da participação e liberdade2; ii) Agências 

Reguladoras: desafios no contexto brasileiro3. 

Atualmente me dedico como monitora à disciplina de Sociologia do curso de Ciências 

Econômicas da UDESC/ESAG e como bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). Defenderei a dissertação “Simplificação é sinônimo de 

desburocratização? O papel da Inteligência Artificial no Governo” em 10 de julho de 2024. 

Nesse ritmo, o projeto da minha tese de doutorado propõe dar uma continuidade aos estudos 

sobre IA, reflexo de muita meditação sobre o tema e da percepção de que a IA está causando 

uma esperança generalizada na população e, portanto, os deslindes acerca da responsabilidade 

da tomada de decisão das máquinas merecem ser discutidos. 

Embora eu tenha uma cosmovisão clara e definida, alinhada ao aristotelismo-tomista e 

aos pensadores austríacos, procuro sempre exercer as virtudes intelectuais: a) Amor ao 

conhecimento; b) Caridade intelectual; c) Humildade intelectual; d) Consciência intelectual; e) 

Coragem intelectual. 

Ser esaguiana sempre foi motivo de orgulho para mim. A graduação em Administração 

Pública foi a minha primeira paixão, vindo a dividir esse posto com o Direito anos depois. Hoje, 

fazer um mestrado na instituição que tanto estimo é uma gratificante experiência. Além do 

quadro de professores altamente qualificados, há um ambiente que preza pela liberdade, 

inovação, ética e pesquisa científica comprometida com as virtudes intelectuais. Eu sou 

apaixonada pela ESAG, pelo AdmEthics, pelo meu tema de pesquisa e pela liberdade. Meu 

objetivo com o Doutorado Acadêmico em Administração é seguir a carreira docente, pois tenho 

muita vontade de continuar na Academia e contribuir com o debate acadêmico.  
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